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Este e-book nasce de uma inquietação: como um sistema que se diz inclusivo pode,
ao mesmo tempo, tornar tantos estudantes invisíveis?

As avaliações externas em larga escala (SAEB e SARESP) são instrumentos poderosos
de monitoramento e governança educacional. Elas produzem dados, definem metas,
influenciam políticas e recursos. Mas, para o público da Educação Especial (PAEE),
especialmente aqueles com deficiência intelectual, elas frequentemente configuram
o que chamo de “não lugar pedagógico”: o aluno está presente nos números, é
contado na média da escola, participa formalmente das provas — mas sua trajetória
singular, seus avanços não lineares, suas conquistas adaptativas não são
reconhecidas nem valorizadas pelos critérios padronizados.

Este trabalho não pretende rejeitar as avaliações externas, mas ressignificá-las. Parte
de uma pesquisa documental e bibliográfica que examinou normativas, matrizes,
cartilhas, resoluções e relatos docentes (2019–2026), com ênfase no impacto do
Projeto Voar (piloto 2026) e nas tensões entre recomposição por proficiência e
equidade substantiva.

APRESENTAÇÃO

MARCOS DA PESQUISA:

Conceito central: “não lugar pedagógico” — inclusão estatística sem
reconhecimento pedagógico.

Foco: alunos elegíveis da Educação Especial com deficiência intelectual (ritmos
não lineares, necessidades adaptativas).



Objetivo prático: devolver ao professor a autoria avaliativa e interpretativa dos
resultados.

Ferramentas: leitura à luz da API/PAEE, estratégias baseadas no DUA,
fluxogramas e check-lists para uso imediato na escola.

Convido você, professor(a), gestor(a), formador(a), a caminhar comigo nesta reflexão.
Não se trata de mais um manual técnico, mas de um convite para olhar os números
de outra forma — com os olhos da singularidade, da ética e da justiça educativa.

Ticiana Andréa da Silva
Fevereiro de 2026
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https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-4024-20-dezembro-1961-353722-publicacaooriginal-1-pl.html#:~:text=Fixa%20as%20Diretrizes%20e%20Bases%20da%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20Nacional.&text=a%20condena%C3%A7%C3%A3o%20a%20qualquer%20tratamento,de%20classe%20ou%20de%20ra%C3%A7a.
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-4024-20-dezembro-1961-353722-publicacaooriginal-1-pl.html#:~:text=Fixa%20as%20Diretrizes%20e%20Bases%20da%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20Nacional.&text=a%20condena%C3%A7%C3%A3o%20a%20qualquer%20tratamento,de%20classe%20ou%20de%20ra%C3%A7a.
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-4024-20-dezembro-1961-353722-publicacaooriginal-1-pl.html#:~:text=Fixa%20as%20Diretrizes%20e%20Bases%20da%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20Nacional.&text=a%20condena%C3%A7%C3%A3o%20a%20qualquer%20tratamento,de%20classe%20ou%20de%20ra%C3%A7a.
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-4024-20-dezembro-1961-353722-publicacaooriginal-1-pl.html#:~:text=Fixa%20as%20Diretrizes%20e%20Bases%20da%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20Nacional.&text=a%20condena%C3%A7%C3%A3o%20a%20qualquer%20tratamento,de%20classe%20ou%20de%20ra%C3%A7a.
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-357752-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-357752-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-357752-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
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https://www.youtube.com/watch?v=Wu-SFtaM0d0
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2021/julho/trinta-e-um-anos-do-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-confira-as-novas-acoes-para-fortalecer-o-eca/ECA2021_Digital.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2021/julho/trinta-e-um-anos-do-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-confira-as-novas-acoes-para-fortalecer-o-eca/ECA2021_Digital.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2021/julho/trinta-e-um-anos-do-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-confira-as-novas-acoes-para-fortalecer-o-eca/ECA2021_Digital.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2021/julho/trinta-e-um-anos-do-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-confira-as-novas-acoes-para-fortalecer-o-eca/ECA2021_Digital.pdf
https://www.unicef.org/brazil/declaracao-mundial-sobre-educacao-para-todos-conferencia-de-jomtien-1990
https://www.unicef.org/brazil/declaracao-mundial-sobre-educacao-para-todos-conferencia-de-jomtien-1990
https://www.unicef.org/brazil/declaracao-mundial-sobre-educacao-para-todos-conferencia-de-jomtien-1990
https://www.unicef.org/brazil/declaracao-mundial-sobre-educacao-para-todos-conferencia-de-jomtien-1990
https://www.unicef.org/brazil/declaracao-mundial-sobre-educacao-para-todos-conferencia-de-jomtien-1990
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb
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https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf
https://saresp.fde.sp.gov.br/
https://saresp.fde.sp.gov.br/
https://saresp.fde.sp.gov.br/
https://saresp.fde.sp.gov.br/
https://saresp.fde.sp.gov.br/
https://saresp.fde.sp.gov.br/
https://saresp.fde.sp.gov.br/
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http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/diretrizes_p0844-0851_c.pdf
http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/diretrizes_p0844-0851_c.pdf
http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/diretrizes_p0844-0851_c.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d3298.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d3298.htm
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/guatemala.pdf
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/guatemala.pdf
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/guatemala.pdf
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RESOLUÇÃO MEC
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2002
LEI Nº 10.436

2002
PORTARIA MEC Nº
2.678

https://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf
https://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf
https://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
https://bibliotecadigital.mdh.gov.br/jspui/bitstream/192/9873/1/PORTARIA_N__2_678__DE_24_DE_SETEMBRO_DE_2002_15247494267694_7091.pdf
https://bibliotecadigital.mdh.gov.br/jspui/bitstream/192/9873/1/PORTARIA_N__2_678__DE_24_DE_SETEMBRO_DE_2002_15247494267694_7091.pdf
https://bibliotecadigital.mdh.gov.br/jspui/bitstream/192/9873/1/PORTARIA_N__2_678__DE_24_DE_SETEMBRO_DE_2002_15247494267694_7091.pdf
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=424-cartilha-c&category_slug=documentos-pdf&Itemid=30192
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=424-cartilha-c&category_slug=documentos-pdf&Itemid=30192
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=424-cartilha-c&category_slug=documentos-pdf&Itemid=30192
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=424-cartilha-c&category_slug=documentos-pdf&Itemid=30192
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf
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2012
LEI BERENICE PIANA

2014
LEI Nº 13.005 - PNE
2014-2024

2015
LEI Nº 13.146/2015 - LEI

BRASILEIRA DE
INCLUSÃO (LBI)

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm
https://www.gov.br/mec/pt-br/pne/documentos/plano-nacional-educacao-2014-2024.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/pne/documentos/plano-nacional-educacao-2014-2024.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/pne/documentos/plano-nacional-educacao-2014-2024.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
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2017
BNCC - BASE NACIONAL
COMUM CURRICULAR

2017
EXPANSÃO SAEB

2023
DECRETO Nº
67.635/2023 (SÃO
PAULO)

https://basenacionalcomum.mec.gov.br/
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb
https://www.al.sp.gov.br/norma/?id=207585#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20Especial,ensino%20e%20d%C3%A1%20provid%C3%AAncias%20correlatas.
https://www.al.sp.gov.br/norma/?id=207585#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20Especial,ensino%20e%20d%C3%A1%20provid%C3%AAncias%20correlatas.
https://www.al.sp.gov.br/norma/?id=207585#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20Especial,ensino%20e%20d%C3%A1%20provid%C3%AAncias%20correlatas.
https://www.al.sp.gov.br/norma/?id=207585#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20Especial,ensino%20e%20d%C3%A1%20provid%C3%AAncias%20correlatas.


19

2025
DECRETO Nº

12.686/2025 -
POLÍTICA NACIONAL DE

EDUCAÇÃO ESPECIAL

2025
DECRETO 12.773/2025 -
ALTERA O DECRETO
12.686/2025

2025
CARTILHA SAEB 2025

(INEP/MEC)

2025
RESOLUÇÃO SEDUC Nº
109/2025 (SÃO PAULO)

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12686.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12686.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12686.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12686.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12686.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12773.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%2012.773%2C%20DE%208,que%20lhe%20confere%20o%20art.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12773.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%2012.773%2C%20DE%208,que%20lhe%20confere%20o%20art.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12773.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%2012.773%2C%20DE%208,que%20lhe%20confere%20o%20art.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12773.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%2012.773%2C%20DE%208,que%20lhe%20confere%20o%20art.
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb/guias-manuais-e-cartilhas
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb/guias-manuais-e-cartilhas
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb/guias-manuais-e-cartilhas
https://deguaratingueta.educacao.sp.gov.br/resolucao-seduc-no-109-de-29-de-julho-de-2025-dispoe-sobre-a-aplicacao-do-sistema-de-avaliacao-de-rendimento-escolar-do-estado-de-sao-paulo-e-do-provao-paulista-seriado-em-2025/
https://deguaratingueta.educacao.sp.gov.br/resolucao-seduc-no-109-de-29-de-julho-de-2025-dispoe-sobre-a-aplicacao-do-sistema-de-avaliacao-de-rendimento-escolar-do-estado-de-sao-paulo-e-do-provao-paulista-seriado-em-2025/
https://deguaratingueta.educacao.sp.gov.br/resolucao-seduc-no-109-de-29-de-julho-de-2025-dispoe-sobre-a-aplicacao-do-sistema-de-avaliacao-de-rendimento-escolar-do-estado-de-sao-paulo-e-do-provao-paulista-seriado-em-2025/
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2026
NOVO PLANO NACIONAL

DE EDUCAÇÃO (PNE)

2026
PORTARIA Nº 421/2026

https://www.gov.br/mec/pt-br/pne
https://www.gov.br/mec/pt-br/pne
https://www.gov.br/mec/pt-br/pne
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mec-n-421-de-15-de-maio-de-2026-706292988
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mec-n-421-de-15-de-maio-de-2026-706292988


Os números não são neutros. Quando falamos de SAEB e SARESP, não estamos
falando apenas de “provas” ou “notas”. Estamos falando de um sistema que decide o
que conta como “qualidade educacional”, que distribui recursos, define metas,
premia ou penaliza escolas e redes, e — mais importante — molda o que acontece
(ou deixa de acontecer) na sala de aula.

Para o professor do cotidiano, esses números frequentemente parecem distantes: “É
coisa de gestão, de secretaria, de ranking”. Mas eles chegam perto: influenciam o
planejamento anual, o foco dos simulados, a priorização de conteúdos, a pressão por
resultados e até a forma como o aluno com deficiência é tratado no dia da prova.

Entender a lógica por trás desses números é essencial porque:

CAPÍTULO 1
CONTEXTUALIZANDO AS AVALIAÇÕES EXTERNAS 

POR QUE ENTENDER A LÓGICA DOS
NÚMEROS IMPORTA

Eles não captam tudo o que o aluno aprende — especialmente quando o
aprendizado não segue uma curva linear.

Eles produzem inclusão formal (o aluno participa, é contado), mas
frequentemente invisibilidade pedagógica (seus avanços não são reconhecidos).

Eles criam o que chamamos de “não lugar pedagógico”: o aluno está lá nos
dados, mas sua trajetória singular desaparece na média.
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LINHA DO TEMPO HISTÓRICA:
DO DIAGNÓSTICO À GOVERNANÇA

POR RESULTADOS

A avaliação em larga escala no Brasil evoluiu ao longo de décadas, ganhando cada
vez mais peso político e financeiro.
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ESTRUTURA ATUAL DO SAEB
(EDIÇÃO 2025)

O SAEB é o principal sistema nacional de avaliação da educação básica, coordenado
pelo INEP/MEC.

Características principais (2025):

Público avaliado: 2º ano EF (amostral), 5º e 9º anos EF, 3ª série EM.

Áreas avaliadas: Língua Portuguesa (ênfase em leitura), Matemática (resolução
de problemas), áreas experimentais em algumas edições.

Metodologia: Teoria de Resposta ao Item (TRI) – escala 0 a 500 pontos.
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Níveis de proficiência: Abaixo do Básico, Básico, Adequado, Avançado.

Indicador principal: IDEB (proficiência + fluxo escolar).

Acessibilidade alunos elegíveis da Educação Especial: tempo adicional (até
50% ou mais), ledor, escriba, Braille, audiodescrição, aplicação “conforme o
cotidiano escolar” (Cartilha SAEB 2025).

Clique aqui para acessar o link do
Site Oficial do SAEB - INEP:

ESTRUTURA ATUAL DO SARESP
(EDIÇÃO 2025)

O SARESP é o sistema estadual paulista de avaliação de rendimento escolar.

Características principais (2025):

Público avaliado: 2º, 5º, 6º a 9º anos EF e 1ª a 3ª séries EM (censitário na rede
estadual).
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https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/perguntas-frequentes/sistema-de-avaliacao-da-educacao-basica-saeb


Áreas avaliadas: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Humanas, Ciências
da Natureza, Língua Inglesa, Itinerários Formativos, Redação (3ª EM).

Metodologia: TRI + alinhamento pleno à BNCC e Currículo Paulista.

Indicador principal: Idesp, IQEM (municipal), devolutivas diretas às escolas.

Acessibilidade PAEE: tempo adicional, ledor, escriba, sala extra, intérprete de
Libras, tecnologias assistivas, aplicação “conforme o cotidiano escolar”
(Resolução SEDUC nº 109/2025, Art.

Clique aqui para acessar o link do
Site Oficial do SARESP - SEDUC/SP:
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https://www.educacao.sp.gov.br/saresp


CRITÉRIO SAEB (NACIONAL) SARESP (ESTADUAL-SP)

Abrangência Nacional
(censitário/amostral)

Paulista
(predominantemente

censitário)

Objetivo
principal

Monitorar qualidade
nacional; IDEB

Monitorar rendimento
estadual; gestão

Metodologia TRI, escalas 0–500, níveis
proficiência

TRI + alinhamento
BNCC/Currículo Paulista

Acessibilidade
alunos elegíveis

da Educação
Especial

Cartilha SAEB 2025 Resolução SEDUC nº
109/2025

Resultados Médias agregadas nacionais Médias da escola/rede

Impacto nos
alunos elegíveis

da Educação
Especial

Invisibilidade nacional (sem
desagregação)

Risco maior de segregação
indireta (Voar 2026)

QUADRO COMPARATIVO:
SAEB × SARESP (2025/2026)
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A LÓGICA DOS NÚMEROS:
TRI, MÉDIAS AGREGADAS E A INVISIBILIDADE

DOS ALUNOS ELEGÍVEIS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

Como a TRI funciona?

A Teoria de Resposta ao Item estima proficiência em escala unidimensional (0 a 500
pontos), considerando dificuldade das questões e poder discriminativo. Assume
curva de normalidade e progresso linear — o que não se aplica a trajetórias dos
alunos elegíveis da Educação Especial.

O que são médias agregadas?

Todos os alunos participam e entram na média da escola/rede. Não há exclusão por
resposta aleatória ou apoio intensivo — o importante é a participação formal.

Por que o aluno elegível da Educação Especial
 é “contabilizado, mas invisível”?

Acomodações são operacionais (tempo, ledor), mas não alteram construtos nem
régua de proficiência.=

Avanços adaptativos não são captados.

Resultados “abaixo do básico” são vistos como fracasso, não progresso relativo.

Médias agregadas mascaram desigualdades internas.
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Avanços declarados:

O Projeto Voar (piloto em 147 escolas estaduais-SP, Portaria do Subsecretário, 3 de
fevereiro de 2026) reorganiza turmas de 6º a 9º ano por níveis de proficiência
(Língua Portuguesa e Matemática).

IMPACTO DO PROJETO VOAR (2026):
RECOMPOSIÇÃO POR

PROFICIÊNCIA VS. EQUIDADE

“Aula certa para o aluno certo”.

Grupos produtivos temporários.

Devolutivas formativas.

Limitações para o aluno elegível da Educação Especial:

Alunos elegíveis da Educação Especial são distribuídos aleatoriamente entre
turmas niveladas (Art. 2º, §3º e §4º da Portaria).

Não há integração explícita da API/PAEE como balizador de proficiência.

Progresso adaptativo não dialoga com escalas do SARESP/SAEB.
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Mantém matrizes homogêneas (TRI) e foco em médias.

Resultado: Inclusão administrativa nas turmas niveladas, mas invisibilidade
pedagógica nas métricas sistêmicas.

VOCÊ SABIA?

O Projeto Voar não altera as matrizes do SAEB nem do
SARESP. O aluno elegível da Educação Especial continua
fazendo a mesma prova padronizada — com os mesmos
apoios operacionais. O resultado entra na média da escola
normalmente.

PERGUNTA PARA REFLEXÃO:

Na sua escola, o Projeto Voar está ajudando ou dificultando o
reconhecimento dos avanços do aluno elegível da Educação Especial?

29



SÍNTESE VISUAL:
O QUE ENTRA E O QUE FICA FORA DA MÉDIA

30



SAEB e SARESP são poderosos, mas limitados. Seus números
contam uma história parcial — e, para o aluno elegível da Educação
Especial muitas vezes silenciam a mais importante: a da diferença
que aprende.

No próximo capítulo, exploramos o conflito entre essa
padronização e o direito à diferença, apresentando o conceito de
“não lugar pedagógico”.
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Constituição Federal (1988) –
Art. 208.

Lei Brasileira de Inclusão – LBI
(13.146/2015).

Decreto nº 12.686/2025 – Política
Nacional de Educação Especial

Inclusiva.

BNCC (2017) – Compromisso com
diversidade e equidade

CAPÍTULO 2
EDUCAÇÃO INCLUSIVA E AVALIAÇÃO:

CONFLITO ENTRE PADRONIZAÇÃO E DIREITO À DIFERENÇA 

MARCO LEGAL PRINCIPAL

LDB (1996) – Educação Especial
como modalidade transversal.

Política Nacional de Educação
Especial na Perspectiva da

Educação Inclusiva (PNEEPEI,
2008).

Declaração de Salamanca (1994)

Clique em cada marco legal para acessá-lo em sua íntegra.
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12686.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12686.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12686.htm
https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
https://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf
https://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf
https://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf
https://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf
https://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf


Esses marcos legais estabelecem a inclusão como dever do Estado e da escola, mas
sua efetivação enfrenta um obstáculo estrutural: a lógica padronizada das avaliações
externas.

O conflito é estrutural. De um lado, as avaliações externas operam sob lógica de
padronização.

Teoria de Resposta ao Item (TRI): estima proficiência em escala unidimensional,
assumindo curva de normalidade e progresso linear. Médias agregadas: todos os
alunos são contabilizados na média da escola/rede, sem desagregação específica do
aluno elegível da Educação Especial nem ponderação de trajetórias diferenciadas.

De outro lado, o direito à diferença reconhece que: muitos alunos elegíveis da
Educação Especial (especialmente com deficiência intelectual) aprendem em ritmos
não lineares. Seus avanços são adaptativos (autonomia funcional, comunicação
alternativa, habilidades socioemocionais).

O Design Universal para Aprendizagem (DUA) propõe múltiplosmeios de
representação, expressão e engajamento para atenderà diversidade.

A tensão é clara: o sistema exige uniformidade para produzir comparabilidade e
indicadores, mas a inclusão exige reconhecimento da singularidade. O resultado é
uma inclusão formal (participação e contabilização), mas frequentemente sem
equidade substantiva (reconhecimento pedagógico dos avanços reais).

Resultado: inclusão formal (participação e contagem), mas frequentemente sem
equidade substantiva.

CONFLITO CENTRAL
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O conceito de “não lugar pedagógico” surge exatamente desse hiato entre presença
institucional e ausência de reconhecimento pedagógico.

O “NÃO LUGAR PEDAGÓGICO”

Definição

É a condição paradoxal em que o estudante elegíveis da Educação Especial participa
formalmente das avaliações externas (está presente no censo, na logística e no dado
estatístico), mas permanece invisibilizado nos critérios interpretativos que definem
sucesso acadêmico e qualidade educacional. O aluno é um número na média
agregada, mas sua trajetória singular não é considerada nem valorizada.
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Origem

Reflexões sobre justiça meritocrática (Dubet, 2004, 2009): tratar sujeitos
desiguais sob métrica de igualdade procedimental sanciona exclusão velada.

Críticas à performatividade (Ball, 2001): políticas que priorizam indicadores
mensuráveis redefinem prioridades institucionais.

Evidências empíricas e normativas: relatos docentes + normativas que garantem
participação, mas não alteram construtos avaliativos (TRI, médias agregadas).

O conceito é construído nesta pesquisa a partir da articulação  entre



Exemplos concretos

Aluno com deficiência intelectual faz a prova com ledor e tempo adicional.
Responde conforme cotidiano (pode ser aleatório). Resultado entra na média,
mas avanço em autonomia não é reconhecido.

No Projeto Voar (2026), aluno elegível da Educação Especial é incluído em
turma nivelada, mas API/PAEE não dialoga com escalas de proficiência.
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Evidências: relatos docentes

“O aluno faz a prova com o apoio que tem na sala, mas
no final o resultado entra na média da turma como se
fosse igual aos outros. Não tem como mostrar que ele
aprendeu de forma diferente.”

(Entrevista 7, Escola Municipal X – adaptado de
dissertação UFPI, 2025)

“A gente adapta tudo no dia a dia, mas na prova do
SAEB é tudo igual. Ele responde o que consegue, mas
o número que sai não diz nada sobre o que ele
realmente progrediu.”

(Entrevista 3, Escola Municipal Y – adaptado de
dissertação UFPI, 2025).
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“O aluno com deficiência intelectual participa porque
é obrigatório, mas a prova não mede o que ele aprende
no AEE. O resultado aparece na média da turma, mas
não muda nada no planejamento.”

(MENDES; D’AFFONSECA, 2018, p. 930).

“O planejamento pedagógico precisa ser uma
investigação/ação, mas na prática a gente acaba
priorizando o que cai na prova externa, porque a
escola cobra resultado. O aluno com deficiência fica
de lado, porque não vai subir a média mesmo.”

(SANTIAGO; SANTOS, 2015, p. 495).

“A inclusão exige deslocar o olhar da deficiência para
as potencialidades, mas a avaliação externa continua
olhando só para o que o aluno não consegue fazer.”

(SANTIAGO; SANTOS, 2015, p. 498).
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“O planejamento pedagógico precisa ser uma
investigação/ação, mas na prática a gente acaba
priorizando o que cai na prova externa, porque a
escola cobra resultado. O aluno com deficiência fica
de lado, porque não vai subir a média mesmo.”

(SANTIAGO; SANTOS, 2015, p. 495).

“Quando a gente tenta trabalhar junto com o professor
da sala comum, a avaliação externa atrapalha muito.
Ele quer que eu prepare o aluno só para a prova, mas
eu sei que ele precisa de outro tipo de apoio.”

(VILARONGA; MENDES, 2014, p. 148 – adaptado).

Esses relatos mostram que a pressão por resultados e a lógica padronizada
frequentemente silenciam o que realmente importa para o aluno com deficiência.

EXCLUSÃO INDIRETA: “CONVIDAR A
FICAR EM CASA”

“Alguns participantes citaram que os alunos elegíveis
da Educação Especial eram convidados a ficar em casa
nos dias das avaliações, pelo receio de rebaixar os
indicadores da escola...”.

(MENDES; D’AFFONSECA, 2018, p. 932)
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A inclusão formal existe, mas a pedagógica é limitada Os marcos legais garantem
participação e acessibilidade operacional (tempo, ledor, apoio), mas as matrizes
avaliativas (TRI, médias agregadas) permanecem homogêneas. A inclusão formal é
cumprida — o aluno está lá nos dados —, mas a pedagógica é limitada: avanços não
lineares não são reconhecidos, singularidades desaparecem, e o “não lugar
pedagógico” se consolida.

No próximo capítulo, exploramos como ler os resultados do SAEB e SARESP à luz da
API/PAEE e como o Design Universal para Aprendizagem pode ajudar a ressignificar
essa lógica.

Síntese

PERGUNTA PARA REFLEXÃO:

Na sua escola, os resultados do PAEE são analisados
individualmente ou apenas como parte da média da turma?
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CAPÍTULO 3
PRÁXIS E INTERPRETAÇÃO:

LEITURA DOS RESULTADOS À LUZ DA API/PAEE E
ESTRATÉGIAS DUA

40

Portal do IDEB (INEP) Portal SARESP (SEDUC-SP):

Cartilha SAEB 2025 (explicação
sobre o aluno elegível da

Educação Especial:

O IDEB (nacional) e o IQEM (estadual paulista) sãoindicadores sintéticos que
combinam desempenho médio nasprovas externas (SAEB/SARESP) com fluxo
escolar(aprovação). Como o cálculo é agregado e não desagregado por grupos
específicos, o resultado final da escola reflete, na prática, principalmente o
desempenho médio dos alunos sem deficiência — aqueles que respondem às provas
em condições mais próximas das expectativas padronizadas da TRI (Teoria de
Resposta ao Item).

Estudantes público da Educação Especial (PAEE),especialmente com deficiência
intelectual ou TEA, participam formalmente e são contabilizados na média (Cartilha
SAEB2025; Resolução SEDUC nº 109/2025, Art. 1º), mas suas respostas — muitas
vezes com apoio intensivo, conforme cotidiano escolar ou aleatórias — não são
separadas nem ponderadas. Isso significa que um aluno com dificuldade significativa
pode “puxar para baixo” o indicador da escola sem que isso gere reflexão pedagógica
sobre suas necessidades reais. O índice não revela se a escola é inclusiva; ele mede,
sobretudo, o desempenho homogêneo da turma majoritária.

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb
https://www.educacao.sp.gov.br/programas-e-projetos/saresp/
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/avaliacoes_e_exames_da_educacao_basica/cartilha_saeb_2025_diretrizes_da_edicao.pdf
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Os resultados do SAEB e SARESP chegam às escolas em forma de tabelas, escalas de
proficiência e médias agregadas. Para o professor regente ou do AEE, a primeira
reação costuma ser: “Meu aluno está abaixo do básico de novo...”. Mas essa leitura
isolada inviabiliza trajetórias reais. A chave é não ler o resultado oficial sozinho. Ele
deve ser cruzado com dois instrumentos que já existem na escola: a Avaliação
Pedagógica Inicial (API) e o Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE).
Esses documentos registram o ponto de partida e os avanços do aluno em dimensões
que o SAEB/SARESP não captam: autonomia funcional, comunicação alternativa,
habilidades socioemocionais, estratégias compensatórias.

COMO LER OS RESULTADOS SEM
INVISIBILIZAR O ALUNO ELEGÍVEL DA

EDUCAÇÃO ESPECIAL

Acesse o boletim individual e coletivo;

Compare com o contexto socioeconômico da turma;

Identifique alunos elegíveis da Educação Especial nos dados;

Discuta em HTPC: o que os números dizem sobre inclusão?

Planeje intervenções personalizadas

LER SEM INVISIBILIZAR SIGNIFICA PERGUNTAR:

O que o número não mostra?
Qual avanço aconteceu que não cabe na régua da TRI?

Como transformar o resultado em ponto de partida para o
planejamento?
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PAPEL DA API E DO PAEE COMO
“CONTRA-PROVA” PEDAGÓGICA

A API e o PAEE funcionam como contra-prova pedagógica ao resultado oficial:

API (Avaliação Pedagógica Inicial): mapeia o ponto de chegada do aluno no
início do ano, considerando barreiras, suportes necessários e potencialidades. É
o “antes”.

PAEE (Plano de Atendimento Educacional Especializado): registra os objetivos
individualizados, estratégias, avanços e ajustes ao longo do ano. É o “durante” e
o “depois”.

Quando o resultado do SAEB/SARESP chega “abaixo do básico”, a API/PAEE servem
como evidência de que o aluno pode ter progredido em outras dimensões.

Exemplo: aluno com deficiência intelectual que no início do ano não se comunicava
verbalmente, mas no final do ano usa prancha de comunicação alternativa para
expressar necessidades básicas. Esse avanço não aparece na prova, mas está no
PAEE.

A contra-prova pedagógica permite dizer: “Sim, o aluno está abaixo do básico na
escala nacional, mas avançou X% em autonomia comunicativa em relação ao ponto
de partida”. Isso devolve dignidade à trajetória e orienta o planejamento.
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PRINCÍPIOS DO DUA
(CAST, 2018)

Múltiplos meios de representação.

Múltiplos meios de ação e expressão.

Múltiplos meios de engajamento.

Devolutiva formativa: cruzar nível de proficiência com avanços no PAEE.

Planejamento colaborativo: HTPC com foco em adaptações substantivas.

Exemplos reais de DUA (ver caixinhas abaixo).

Estratégias práticas
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Representação: problema + imagem + pictogramas + leitura em voz alta.

Ação e Expressão: resolve com blocos, marca apontando na prancha.

Engajamento: usa balas do lanche como contexto + reforço imediato.

Caixinha DUA na prática – Matemática 5º ano – Aluno com DI leve

Representação: vídeo propaganda + transcrição simplificada + imagens
destacadas.

Ação e Expressão: responde por áudio gravado ou desenho.

Engajamento: escolhe propaganda favorita + meta curta.

Caixinha DUA na prática – Língua Portuguesa 8º ano – Aluna com TEA

DO RESULTADO OFICIAL API/PAEE INTERVENÇÃO
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A API/PAEE e o DUA são as lentes que permitem ver o que a TRI
não vê. Transformam dados em prática inclusiva.
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CAPÍTULO 4
FERRAMENTAS PARA A ESCOLA:

FLUXOGRAMAS, CHECK-LISTS E ADAPTAÇÕES

48

Fluxograma 1: Participação do aluno elegível da Educação Especialno
SAEB/SARESP

 INÍCIO CONSULTAR
PAEE 

APLICAÇÃO

DEFINIR
SUPORTES 

PLANEJAR
INTERVENÇÕES FIM

Fluxograma 2: Interpretação pedagógica do resultado

RESULTADO
OFICIAL 

ALUNO ELEGÍVEL DA
EDUCAÇÃO
ESPECIAL? 

AVANÇOS NÃO
CAPTADOS? 

CONSULTAR
API/PAEE 

VALORIZAR
NO PAEE  MONITORAR PLANEJAR DUA 
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Check-list: Acessibilidade real na aplicação

Minha escola tem PAEE atualizado?

Os resultados são discutidos coletivamente?

Há adaptações avaliativas no cotidiano?

Usamos DUA nas aulas?
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Princípios Fundamentais das Adaptações

Equidade: Assegurar igualdade de condições, respeitando as especificidades
de cada estudante.

Acessibilidade: Garantir que todos tenham acesso ao conteúdo, aos
instrumentos e aos ambientes de avaliação.

Flexibilidade: Permitir alterações nos processos de aplicação, tempo e
formato, conforme a necessidade.

Provas ampliadas: Fontes maiores, com contraste adequado.

Provas em braile: Para estudantes com cegueira.

Leitura em voz alta: Quando necessário, com a ajuda de um ledor.

Provas em áudio: Arquivos de áudio contendo todas as instruções e questões.

Linguagem simplificada: Sem alterar o conteúdo pedagógico, mas adequando
a estrutura textual.

Adaptações Gerais Recomendadas

EXEMPLOS DE ADAPTAÇÃO 

 Instrumentos de Avaliação
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Ambientes tranquilos e livres de distrações.

Mesas adaptadas: Para cadeirantes ou estudantes com limitações motoras.

Tecnologias assistivas: Como computadores com leitores de tela ou softwares
de comunicação alternativa.

Ampliação do tempo: Conforme a necessidade, podendo ser até o dobro do
tempo regular.

Intervalos adicionais: Para descanso, hidratação ou necessidades fisiológicas.

Ambiente de Aplicação

 Tempo de Prova

Provas em braile, fonte ampliada ou áudio.

Uso de soroban, reglete e punção, ou outros recursos.

Auxílio de ledores ou transcritores.

Adaptações Específicas por Deficiência

Deficiência Visual

Instruções em Língua Brasileira de Sinais (Libras).

Apoio de intérprete de Libras.

Materiais escritos claros e objetivos.

Deficiência Auditiva



52

Adequação do espaço físico.

Uso de dispositivos de apoio: órteses, próteses, cadeira de rodas.

Auxílio de transcritores, se necessário.

Linguagem simples e direta.

Provas fracionadas em blocos menores.

Uso de pictogramas ou outros recursos visuais de apoio.

Deficiência Física

Deficiência Intelectual e Transtorno do Espectro Autista (TEA)

Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015).

Decreto nº 6.949/2009 — Convenção sobre os Direitos das Pessoas com
Deficiência.

Resoluções e orientações do Inep sobre acessibilidade nas avaliações
externas.

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) — Princípios de inclusão e equidade.

Normativas Legais que Embasam as Adaptações
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Realizar levantamento prévio das necessidades dos estudantes.

Garantir formação continuada para aplicadores e professores.

Dialogar com a família e equipe multidisciplinar.

Garantir confidencialidade e respeito à privacidade.

Monitorar e avaliar continuamente a eficácia das adaptações.

Boas Práticas na Aplicação de Avaliações Externas

Exemplo 1: Prova de Matemática para estudante com deficiência visual.

Prova em braile.
Uso de soroban para resolução.
Auxílio de transcritor para respostas.

Exemplo 2: Prova de Língua Portuguesa para estudante surdo.

Aplicação com intérprete de Libras.
Instruções complementares em Libras.
Textos com estrutura gramatical simplificada.

Exemplos de Avaliações com Adaptações
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Superar barreiras atitudinais.

Investir em tecnologia assistiva.

Garantir políticas públicas sustentáveis.

Fomentar a cultura da inclusão educacional.

Desafios e Perspectivas

As adaptações nas avaliações externas são essenciais para assegurar o direito de
todos os estudantes à educação plena e significativa. É responsabilidade de todos —
educadores, gestores, famílias e sociedade — promover práticas que respeitem e
acolham a diversidade.
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Essas ferramentas organizam o que já existe na escola (API, PAEE,
DUA) para dar visibilidade ao que os números silenciam.
Transformam o “não lugar pedagógico” em lugar de
reconhecimento e ação.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As avaliações externas garantem participação do aluno elegível da Educação Especial,
mas a lógica padronizada limita o reconhecimento pedagógico das trajetórias
diferenciadas.

O conceito de “não lugar pedagógico” revela essa contradição: presença institucional
sem reconhecimento efetivo.

Este e-book propõe ressignificação: usar API/PAEE como contra-prova e DUA como
caminho prático.

A inclusão não se completa com a participação na prova. Ela se completa quando o
aluno é visto como sujeito de direitos e aprendizagem singular.

A prática possível começa agora.

Ticiana Andréa da Silva
Fevereiro de 2026
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